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[ Por: Marcio Serôa de Araujo Coriolano Fotos: Divulgaçªo ]EDITORIAL | 

ARevista de Seguros, em alinhamento com a nova política de comunicaçªo da CNseg  
de ampliar o diÆlogo com todos os tipos de pœblico, prossegue com as mudanças em sua 
linha editorial, iniciadas na sua ediçªo n” 900.

A revista evolui de seu papel de órgªo de divulgaçªo institucional, passando a se 
caracterizar como um veículo de notícias, reforçando proposta de dar tratamento multidisciplinar aos 
temas da atualidade que impactam direta ou indiretamente a atividade seguradora.

Nesta ediçªo, muda tambØm a leitura da Revista de Seguros, que estreia seu novo desenho grÆ�co, 
incluindo reformulaçªo na tipogra�a de títulos e de fontes das matØrias e planos fotogrÆ�cos mais 
so�sticados em busca de uma linguagem mais atrativa. Essa reformulaçªo alinha-se ao esforço 
institucional de falar �para fora�, isto Ø, para pœblicos variados e quali�cados, como os TrŒs Poderes, 
formadores de opiniªo e órgªos de representaçªo da sociedade. 

Liçıes inspiradoras extraídas da 8“ CONSEGURO sªo reverberadas nas pÆginas a seguir; 
reportagens sobre tópicos relevantes - como a produtividade (nossa matØria de capa), o orçamento 
de gastos limitado pelas di�culdades �scais do Governo e as incertezas geradas pelo ano eleitoral de 
2018 - oferecem bœssolas mais adequadas na travessia para a era do imprevisto.  Nada serÆ como antes.

A revista tambØm aborda opiniıes muito assertivas sobre como os modelos de negócios terªo de 
incluir novas variÆveis impostas pelas inovaçıes tecnológicas, sem ignorar fatores macroeconômicos 
estratØgicos, como a continuidade das reformas estruturais. É preciso nªo só saudar a reforma 
trabalhista aprovada, mas lembrar aos ainda insensíveis à reforma da PrevidŒncia Social o quªo custoso 
Ø adiar as mudanças. 

Nªo se deve permitir que o Brasil reproduza aqui a tragØdia grega no campo da previdŒncia. Por 
ignorar os alertas feitos ainda nos anos 90, o ajuste previdenciÆrio na GrØcia agora Ø doloroso: mais de 
12 cortes no valor das aposentadorias, e benefícios 50% inferiores aos que eram pagos em 2009, ano da 
eclosªo da crise naquele país. E o equilíbrio ainda nªo foi alcançado.

Mas hÆ outros desa�os no radar, como o avanço da inteligŒncia arti�cial e o modo de fazer negócios 
na era dos compartilhamentos. En�m, muitas perguntas ainda sem respostas. A despeito disso, hÆ um 
grande papel a ser protagonizado pelo mercado segurador nos próximos anos.

Boa leitura!

LI˙ÕES INSPIRADORAS  
PARA A ERA DO IMPREVISTO

Os modelos de 
negócios terão 
de incluir novas 
variáveis impostas 
pelas inovações 
tecnológicas, sem 
ignorar fatores 
macroeconômicos 
estratégicos.
Marcio Serôa de Araujo Coriolano
Presidente da CNseg
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REFORMA DA  
PREVIDÊNCIA: O EXEMPLO 

QUE VEM DA GRÉCIA

[ Por: Denise Bueno]

O economista grego Platon Tinios  
compartilhou um pouco da expe-
riŒncia vivida pela GrØcia, país que 
ainda enfrenta severos desa�os des-

de a crise que abalou a economia global em abril 
de 2009. Uma das razıes para o agravamento do 
problema foi a falta de coragem dos políticos para 
promover uma reforma previdenciÆria que estan-
casse de vez a sangria do caixa do Governo, o que 
acabou por gerar um dØ�cit �scal com conse- 
quŒncias catastró�cas. Veja abaixo os principais 
trechos da entrevista que ele concedeu à Revista 
de Seguros.
Quais sªo os sinais de que a crise na PrevidŒncia 
estÆ se tornando mundial?
Os sinais estªo nos nœmeros, entretanto, os da-
dos numØricos sªo menos importantes do que 
a insegurança que as pessoas sentem. HÆ uma 
insegurança cada vez maior sobre as promes-
sas e o que de fato Ø realizado. O desa�o para 
a indœstria de seguros Ø tentar acabar com essa 
insegurança.
E por que Ø tªo difícil fazer ajustes nos planos de 
previdŒncia?
Porque parece um jogo onde hÆ apenas perdedo-
res e ninguØm sai ganhando. Por exemplo, na Fran-

ENTREVISTA | Platon Tinios 

"O que aconteceu 
na Grécia é um 
bom exemplo 
para explicitar os 
riscos, pois lá o 
Estado tomou tanto 
dinheiro emprestado 
para subsidiar a 
previdência que 
quebrou."

Quais sªo os riscos que correm os países que 
adiam a reforma?
O que aconteceu na GrØcia Ø um bom exem-
plo para explicitar os riscos, pois lÆ o Estado 
continuou tomando dinheiro emprestado para 
subsidiar a PrevidŒncia por tanto tempo e to-
mou tantos recursos para isso que, depois de 
algum tempo, nªo havia mais dinheiro para se 
pegar emprestado � e quebrou. Só depois que 
o país quebrou Ø que eles partiram para fazer a 
reforma da PrevidŒncia. E eu acho que, indis-
cutivelmente, a crise �nanceira foi pior do que 
teria sido se a reforma tivesse sido feita antes.
E que tipo de recomendaçªo o senhor poderia 
fazer aos políticos brasileiros?
Todos devem pensar sobre seus problemas e 
abordÆ-los abertamente. A pior coisa Ø negar 
o problema e levar o país à falŒncia, como 
aconteceu na GrØcia. As pessoas apenas fin-
giram que o problema nªo existia � e fizeram 
isso por cinco anos. É muito fÆcil dizer meias 
verdades e depois justificar que o país tem 
idosos sem recursos, por mÆ gestªo da rique-
za ou falta de contribuiçªo de renda. Tudo 
isso Ø verdade, mas nªo Ø suficiente para re-
solver o grande problema da falta de atençªo 

ça houve uma reforma hÆ dois anos e as pessoas 
que protestavam contra a reforma eram estudan-
tes do ensino mØdio, que deveriam estar a favor da 
reforma porque sªo eles que irªo contribuir para a 
previdŒncia do futuro. Mas eles saíram às ruas pro-
testando contra as propostas de reforma.
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à longevidade e à necessidade de reforma. É 
um problema muito grande.
O senhor acha que o Brasil corre o risco de se tor-
nar uma nova GrØcia? 
Bem, em termos de previdŒncia, provavel-
mente sim. Mas o Brasil dispıe de recursos 
que a GrØcia nªo possuía. É um país grande, 
aberto, mais produtivo e mais jovem, entre 
outras diferenças importantes. Mas, ao mes-
mo tempo, a GrØcia, sendo parte da Uniªo 
Europeia, tem vÆrios mecanismos para ope-
rar que o Brasil nªo tem. Foi a Uniªo Euro-
peia que, no fim das contas, fez a reforma e 
estÆ nos emprestando dinheiro.
E como estÆ a previdŒncia na GrØcia hoje  
em dia? 
EstÆ em um estado de transiçªo, porque 
começou com algo que estava muito 
fragmentado, sem nenhuma regra. A 
exceçªo era a regra. E agora ela estÆ 
tentando se ajustar a um sistema social 
organizacionalmente. A GrØcia tinha mais 
de 200 fundos de pensªo. Hoje hÆ apenas 
um. Entªo, em resposta a sua simples 
pergunta de como estÆ a previdŒncia na 
GrØcia hoje, eu diria: estÆ uma bagunça.

“A Grécia está 
em um estado de 
transição, porque 
começou com algo 
que estava muito 
fragmentado, sem 
nenhuma regra. 
Agora está tentando 
se ajustar.”

Mas o senhor acredita que algum dia isto  
serÆ corrigido? 
Os problemas de transiçªo serªo corrigidos.  
A questªo Ø: como passar de um sistema com  
200 fundos de pensªo para um? Como conseguir 
que sistemas de computador distintos conversem 
entre si? Como ter certeza de que, quando um 

pedido de benefício entrar no sistema, nªo levarÆ 
cinco anos para ser processado? Essas situaçıes 
serªo resolvidas nos próximos dois ou trŒs anos e 
depois nos sobrarªo as grandes questıes. O que 
estÆ pendente no momento Ø algo que Ø melhor 
do que o que tínhamos em 2009, mas ainda nªo 
Ø o que precisamos hoje.
E quais sªo as liçıes da reforma grega  
para o mundo?  
A primeira liçªo Ø tentar ter um mapa muito  
de�nido sobre para onde vocŒ estÆ indo e ten-
tar ao mÆximo ser transparente sobre onde vocŒ 
estÆ. O que aconteceu na GrØcia Ø que tivemos 
uma reforma que durou de 2010 atØ 2017, pas-
sando por uma sØrie de etapas diferentes. E de-
pois de vencer uma etapa, o Governo dizia que 
o problema estava resolvido. Dois anos depois, 
voltavam e resolviam problemas que �caram 
pendentes. E isso quebra a con�ança das pes-
soas, dos investidores e dos governos de outros 
países. A questªo sobre seguro social e seguro 
privado precisa ter credibilidade. Se vocŒ pensa 
que vai resolver o problema destruindo a con-
�ança do sistema social, vocŒ estÆ na verdade 
destruindo a con�ança, o que prejudicarÆ a cor-
reçªo do sistema.
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